
 

 
 

FOLHETO LITÚRGICO  
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VERDE – ANO “A” – SÃO MATEUS 

ANO VOCACIONAL 
 

 

32º DOMINGO 

DO TEMPO COMUM 
(Textos seletos da 3ª Edição Típica do MR) 

 

(SILÊNCIO) 
 

Chegue até vós a minha súplica; 
inclinai vosso ouvido à minha prece. (Sl 87, 3) 

 

Monição: (Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Para sempre seja louvado). A liturgia 
hodierna relembra-nos, entre outros santos 
ensinamentos, que a vigilância, com 
tranquilidade, serenidade e segurança, 
deve fazer parte da vivência cristã.  
 

RRIITTOOSS  IINNIICCIIAAIISS  
 

 1  CANTO DE ENTRADA 
 (de pé) 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII 

 
A ti, Senhor, meu pedido! Volta pra mim 
(3x). Senhor, pra mim, o teu ouvido! 
1.  Ó Senhor, escuta a prece que te faço e o 

meu pedido! Vem! Me atende, Deus 
fiel! Eu preciso ser ouvido, se vieres nos 
julgar, todo mundo está perdido. 

2.  Lembro os dias do passado: os teus 
feitos que me alentam. Eu te estendo as 
minhas mãos. A minha alma está 
sedenta como terra esturricada, 
ressequida e poeirenta. 

3. Vem, me ensina a fazer sempre, ó 
Senhor, tua vontade! Teu Espírito me 
guia a uma terra conquistada. Bem, 
renova minha vida das angústias 
libertada. 

4. Vem, depressa, meu Senhor! Vem, 
depressa, me escutar! Meu espírito está 
fraco, eu já estou para desmaiar. Não 
me escondas o teu rosto, para eu não 
me arrasar. 

 

 2  SAUDAÇÃO  
P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo. 
T.  Amém. 
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

 3  ATO PENITENCIAL 
P.  No dia em que celebramos a vitória de 

Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.  

(silêncio) 
 Confessemos os nossos pecados: 
T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém. 
 
P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  
P.  Cristo, tende piedade de nós.  
T.  Cristo, tende piedade de nós.  
P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  
 

 4  GLÓRIA 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

 5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS (silêncio):  Deus de poder e 

misericórdia, afastai de nós todo 
obstáculo para que, inteiramente 
disponíveis, nos dediquemos ao vosso 

serviço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.   

T.  Amém. 
 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

Monição:  É no templo santo de Deus onde 
encontramos a Eucaristia, o alimento de 
vida eterna que nos fortalece no 
testemunho das boas obras e na vigilante 
caminhada rumo ao Céu. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Sb 6,12-16 

A sabedoria é encontrada por aqueles que a procuram 
 

L.  Leitura do Livro da Sabedoria - 12A 
Sabedoria é resplandecente e sempre 
viçosa. Ela é facilmente contemplada 
por aqueles que a amam, e é encon-
trada por aqueles que a procuram. 13Ela 
até se antecipa, dando-se a conhecer 
aos que a desejam. 14Quem por ela 
madruga não se cansará, pois a 
encontrará sentada à sua porta. 
15Meditar sobre ela é a perfeição da 
prudência; e quem ficar acordado por 
causa dela, em breve há de viver 
despreocupado. 16Pois ela mesma sai à 
procura dos que a merecem, cheia de 
bondade, aparece-lhes nas estradas e 
vai ao seu encontro em todos os seus 
projetos. Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 62 (63),2.3-4.5-6.7-8 (R/.2b)  

 

T.  A minh’alma tem sede de vós, 
e vos deseja, ó Senhor.  

1. 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!* Desde 
a aurora ansioso vos busco! A 
minh’alma tem sede de vós,† minha 
carne também vos deseja,* como terra 
sedenta e sem água! 

2. 3Venho, assim, contemplar-vos no 
templo,* para ver vossa glória e poder.   
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4Vosso amor vale mais do que a vida:* e 
por isso meus lábios vos louvam.  

3. 5Quero, pois, vos louvar pela vida,* e 
elevar para vós minhas mãos! 6A 
minh’alma será saciada,† como em 
grande banquete de festa;* cantará a 
alegria em meus lábios.  

4. 7Penso em vós no meu leito, de noite,* 
nas vigílias suspiro por vós! 8Para mim 
fostes sempre um socorro;* de vossas 
asas à sombra eu exulto!  

 

 8  SEGUNDA LEITURA 
ITs 4,13-18 

Deus trará de volta, com Cristo,  
os que através dele entraram no sono da morte. 

 

L.  Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses - 13Irmãos: não 
queremos deixar-vos na incerteza a 
respeito dos mortos, para que não 
fiqueis tristes como os outros, que não 
têm esperança. 14Se Jesus morreu e 
ressuscitou - e esta é nossa fé - de modo 
semelhante Deus trará de volta, com 
Cristo, os que através dele entraram no 
sono da morte. 15Isto vos declaramos, 
segundo a palavra do Senhor: nós que 
formos deixados com vida para a vinda 
do Senhor não levaremos vantagem em 
relação aos que morreram. 16Pois o 
Senhor mesmo, quando for dada a 
ordem, à voz do arcanjo e ao som da 
trombeta, descerá do céu, e os que 
morreram em Cristo ressuscitarão 
primeiro. 17Em seguida, nós que formos 
deixados com vida seremos arrebatados 
com eles nas nuvens, para o encontro 
com o Senhor, nos ares. E assim 
estaremos sempre com o Senhor. 
18Exortai-vos, pois, uns aos outros, com 
essas palavras. 
Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(de pé) – Mt 24, 42a.44 

Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que 
dia o Senhor há de vir, não sabeis não! 

 

 10  EVANGELHO 
Mt 25,1-13 

O noivo está chegando. Ide ao seu encontro  
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P. ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
P.  Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos esta parábola: 1“O Reino dos 
Céus é como a história das dez jovens 
que pegaram suas lâmpadas de óleo e 
saíram ao encontro do noivo. 2Cinco 

delas eram imprevidentes, e as outras 
cinco eram previdentes. 3As 
imprevidentes pegaram as suas 
lâmpadas, mas não levaram óleo 
consigo. 4As previdentes, porém, 
levaram vasilhas com óleo junto com as 
lâmpadas. 5O noivo estava demorando, 
e todas elas acabaram cochilando e 
dormindo. 6No meio da noite, ouviu-se 
um grito: ‘O noivo está chegando. Ide ao 
seu encontro!‘ 7Então as dez jovens se 
levantaram e prepararam as lâmpadas. 
8As imprevidentes disseram às 
previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, 
porque nossas lâmpadas estão se 
apagando‘. 9As previdentes 
responderam: ‘De modo nenhum, 
porque o óleo pode ser insuficiente para 
nós e para vós. É melhor irdes comprar 
dos vendedores‘. 10Enquanto elas foram 
comprar óleo, o noivo chegou, e as que 
estavam preparadas entraram com ele 
para a festa de casamento. E a porta se 
fechou. 11Por fim, chegaram também as 
outras jovens e disseram: ‘Senhor! 
Senhor! Abre-nos a porta!‘ 12Ele, porém, 
respondeu: ‘Em verdade eu vos digo: 
Não vos conheço!‘ 13Portanto, ficai 
vigiando, pois não sabeis qual será o dia, 
nem a hora.  Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                  (sentados) 

 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ        (de pé) 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL  (de pé) 

 

P. Irmãs e irmãos em Cristo, vigiar é estar 
sempre atento ao amor devido a Deus e 
às necessidades uns dos outros. 
Elevemos ao Senhor as nossas súplicas 
pedindo-Lhe a salvação, com fé: 

 
T.  Ouvi-nos, Senhor.  

1.  Oremos pelo Santo Padre, o Papa 
Francisco, servo dos servos de Deus, para 
que guie fielmente o Povo de Deus, na 
vivência da fé, da esperança e da caridade, 
sob o impulso do Espírito Santo. Rezemos. 

2.  Oremos pelos fiéis que mantêm acesa no 
próprio coração a lâmpada da fidelidade, 
pelos que ajudam a renovar o entusiasmo 
dos irmãos vacilantes e pelos que se 
tornam vítimas do sonolento 
indiferentismo religioso. Rezemos. 

3.  Oremos pelos dizimistas e benfeitores de 
nossas Capelanias, que procuram 
sustentá-las em sua missão de 
evangelizar, a fim de que sejam prodi-
gamente abençoados por Deus em sua 
vida familiar e profissional. Rezemos. 

4.  Oremos por nossa Pátria, a fim de que, no 
próximo dia 15, ao comemorarmos a 
Proclamação da República, sejamos 
renovados pela esperança e nos tornemos 
uma referência de justiça e paz para a 
sociedade humana. Rezemos.  

                           
Preces espontâneas 

 

P.  Senhor, que na vossa infinita sabedoria 
conheceis a hora certa para cada 
acontecimento de nossa história, ouvi as 
orações da vossa Igreja e fazei que em 
nossos corações faça-se sempre a vossa 
vontade. Por Cristo, nosso Senhor.  

 
 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é uma 

esmola, porque não sois mendigo. Não é uma 
simples contribuição, porque não precisais 
dela. Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; pois 
tudo que tenho, de vós recebi. Amém.  
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 
        DAS OFERENDAS 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça em com amor.  
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os dons 
que nós vamos repartir. 

2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo vinho que nós recebemos, 
foi de graça e com amor. 

3. E nós participamos da construção do 
mundo novo. Com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez. 

 

15  CONVITE À ORAÇÃO 
P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacrifício, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.  

página 2 



T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja. 

 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

P.  Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício 
um olhar de perdão e de paz, para que, 
celebrando a paixão do vosso Filho, 
possamos viver o seu mistério. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX 

O dia do Senhor (MR. 2ª ed., p. 436) 
      

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação. 
P.  Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças e 
bendizer-vos, Senhor, Pai santo, fonte da 
verdade e da vida, porque, neste domingo 
festivo, nos acolhestes em vossa casa. 
Hoje, vossa família, para escutar vossa 
palavra e repartir o pão consagrado, 
recorda a ressurreição do Senhor, na 
esperança de ver o dia sem ocaso, quando 
a humanidade inteira repousará junto de 
vós. Então, contemplaremos vossa face e 
louvaremos sem fim vossa misericórdia. 
Por isso, cheios de alegria e esperança, 
unimo-nos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!  

 
P.  Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito. 

(de joelhos)  

P.  Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e ✠ o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 
P.  Na noite em que ia ser entregue, Jesus 

tomou o pão, pronunciou a bênção de 

ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Mistério da fé e do amor. 

(de pé) 
  

T.  Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

 

P.  Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 

T.  Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 

P.  Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Marcony, com seu bispo auxiliar 
José Francisco, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido.  
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

P.  Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.  
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. 

T.  Amém. 

 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

P. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, 
digamos juntos:  

T.  Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  

T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  Como filhos e filhas do Deus da paz, 

saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna. 
Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão(ã) ao seu lado. 
 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  
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T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz. 

P.  Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

 

O Senhor é pastor que me conduz,  
não me falta coisa alguma.  

Pelos prados e campinas verdejantes  
ele me leva a descansar. (Sl 24,35) 

 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII 
 

É preciso ficar acordado, para entrar no 
cortejo festivo. Estás sempre, chegando, 
Senhor, pra te unires a nós no Pão vivo, no 
Pão vivo, no Pão vivo, no Pão vivo. 
1.  Só em Deus acho repouso. Dele espero 

a salvação, a salvação. Ele é a Rocha que 
me salva, força para eu não ir ao chão. 
Até quando vocês juntos, contra um só, 
atacarão? 

2.  Contra um muro que se inclina ou 
parede a desabar, a desabar? Já 
tramaram derrubar-me e não sabem se 
calar. Sua boca diz louvores, dentro, 
pensam em condenar. 

3.  Povo, espera no Senhor, abre a Ele o 
coração, o coração. Todo homem é só 
um sopro, mesmo os bons falam ilusão. 
Se botarmos na balança, sobem mais 
que um balão.  

4.  “Só Deus tem poder e glória!” Foi assim, 
que eu entendi, que eu entendi. A 
bondade, só tu tens, o amor se encontra 
em ti. Dás conforme a gente faz, 
também isto eu entendi.  

(silêncio) 
 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé) 

P.  Fortificados por este alimento sagrado, 
nós vos damos graças, ó Deus, e 
imploramos a vossa clemência; fazei 
que perseverem na sinceridade do 
vosso amor aqueles que fortalecestes 
pela infusão do Espírito Santo. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T.: Amém 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno a 
satanás e a todos os espíritos malignos que 
andam pelo mundo para perder as almas. 
Amém. 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 21  BREVES AVISOS       (sentados) 

  
 

 22  BÊNÇÃO FINAL           (de pé) 

 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso 
     Pai e Filho ✠ e Espírito Santo.  
T.  Amém.  
P.  Glorificai o Senhor com a vossa vida;  

ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus. 
 

 23  CANTO FINAL 
 

NOTA EXPLICATIVA SOBRE  
A 3ª EDIÇÃO TÍPICA DO MISSAL ROMANO. 

 

O Missal Romano é um dos principais 
livros litúrgicos da Igreja Católica. Nele, estão as 
orações e orientações para a celebração das 
missas. A Santa Sé aprovou, no dia 17 de março de 
2023, a tradução brasileira da Terceira Edição 
Típica do Missal Romano. Sendo assim, todas as 
Capelanias do Ordinariado Militar do Brasil também 
passarão a adotar obrigatoriamente os textos da 
nova edição no Primeiro Domingo do Advento. De 
modo antecipado, o Folheto Pastoreio Militar traz 
alguns textos dessa nova edição para ajudar na 
adaptação da assembleia celebrante. 

 

 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 
O Ano Litúrgico está chegando ao seu 

clímax e a Igreja lança um olhar de fé para “as 
últimas coisas”, a fim de sublinhar os 
princípios fundamentais da sabedoria humana 
e cristã. O livro da Sabedoria nos convida a 
fazer da Palavra de Deus o princípio 
orientador da vida: “14Quem por ela madruga 
não se cansará, pois a encontrará sentada à 
sua porta. Meditar sobre ela é perfeição da 
prudência” (6,14-15a).  

Vivemos em uma sociedade, muitas vezes 
improvisada, instintiva, superficial, impulsiva e 
impensada; por isso, é tão útil este chamado 
para sermos sábios e nos concentrarmos no 
que é essencial. Também a Parábola das Dez 
Virgens convida-nos a estar preparados e com 
visão de futuro, sem esquecer que somos 
peregrinos do Senhor.  

Todos nós precisamos ser sábios, e não 
importa a idade, para ajustar nossas ideias, 
escolhas, comportamentos e decisões. A 
verdadeira sabedoria, de que falam as 
Escrituras, é um dom, ela vem de Deus e é 
suplicada com paciência e perseverança. A 
sabedoria também deve ser buscada, 
desejada e amada por todos. Para apropriar-
nos dela, é necessário refletir e observar, sem 
se perder em comportamentos vãos e 
estéreis. Ela antecipa quem a deseja e sai ao 
encontro daqueles que são dignos dela. Esta 

sabedoria, cheia de vida, de fé e de zelo 
evangélico, está intimamente ligada ao desejo 
do coração pelas realidades eternas e à 
espera vigilante do Senhor, o Esposo que há 
de vir, o impulso que mantém fiéis ao céu e à 
terra.  

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” (G. Zevini et 
all). Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota 
Diniz - Maj SAREx (Capl AMAN). 

 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO  

DA 32ª SEMANA DO TEMPO COMUM 

IV Semana do Saltério 
 

Dia 13 Verde. 2ª-feira. Sb 1,1-7; Sl 138(139),1-3.4-6.7-
8.9-10 (R. 24b); Lc 17,1-6  
Dia 14 Verde. 3ª-feira. Sb 2,23-3,9; Sl 33(34),2-3.16-
17.18-19 (R. 2a); Lc 17,7-10  
Dia 15 Verde. 4ª-feira. Br. Santo Alberto Magno, Bispo 
e Doutor da Igreja, MFac. Sb 6,1-11; Sl 81(82),3-4.6-7 
(R. 8a); Lc 17,11-19 - No Ordinariado Militar do Brasil 
para o Exército Brasileiro Branco. Santa Maria dos 
Militares, festa. Ofício do Comum de Nossa Senhora. 
Missa do Comum de Nossa Senhora, p. 733, Glória e 
Prefácio da Virgem Maria, p. 446-447. Leituras 
próprias (Lecionário III – dos Santos, p. 255; 259 e 
269): Is 9,1-6 (p. 255); Ct.: 1Sm 2, 1.4-5.6-7.8abcd 
(R/.cf. 1a)(p.259); Lc 1,26-38 (p.269)  
Dia 16 Verde. 5ª-feira. Br. Santa Margarida da Escócia, 
MFac. Br. Santa Gertrudes, Virgem, MFac. Sb 7,22-8,1; 
Sl 118(119),89,90.91.130 (R. 89a); Lc 17,20-25.  
Dia 17 Br. 6ª-feira. Santa Isabel da Hungria, Religiosa,  
Memória. Sb 13,1-9; Sl 18A(19),2-3.4-5 (R. 2a); Lc 
17,26-37.  
Dia 18 Verde. Sábado. Br. Santa Maria no Sábado, 
MFac. Br. Dedicação das Basílicas de São Pedro e  São 
Paulo, Apóstolos, MFac. Sb 18,14-16; 19,6-9; Sl 
104(105),2-3.36-37 (R. 5a); Lc 18,1-8; ou próprias da 
Memória: At 28,11-16.30-31; Sl 97(98),1.2-3ab.3c-4.5-
6 (R. 2b); Mt 14,22-33. 

 

 
 

 

SUGESTÕES DE CANTOS 

PARA O 32º DOMINGO DO TEMPO COMUM  

 
Entrada: A vós elevo a minh’alma 
https://www.youtube.com/watch?v=jEibrU4uClo 
Ofertório: Ouvi a voz da minha oração 
Https://www.youtube.com/watch?V=axrac2owsna&t=
0s 
Comunhão: Lembrai-vos da promessa ao vosso servo 
Https://www.youtube.com/watch?V=werqwygy8ri 
Final: Ave, Rainha do Céu 
https://www.youtube.com/watch?v=6qhtcBMyQjA 
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